
MERCADO INTERNO 

No mercado ao produtor, preços continuam 
ligeiramente abaixo do mínimo oficial, porém em virtude 
da baixa liquidez de mercado o mercado segue com 
ameno viés de alta. Hoje, a greve dos caminhoneiros 
somada à baixa disposição dos produtores em 
comercializarem nos atuais preços refletem em baixa 
oferta e, consequentemente, em ameno viés de alta. 

 Ainda sobre a oferta, segundo o Irga no dia 17 
de maio, no RS, identificou-se 96,6% da área destinada 
para orizicultura como colhida, representando um 
volume de 8,2 milhões de toneladas de arroz em casca. 

Sobre a demanda, com a significativa 
valorização do Dólar frente ao Real na últimas semanas, 
espera-se uma manutenção dos saldos positivos na 
balança comercial do arroz, o que seguramente reduzirá 
a oferta nos próximos meses e refletirá em amento dos 
valores comercializados no segundo semestre. 
Ademais, a produção estimada de 11,5 mil toneladas é 
inferior ao observado na média das últimas safras. 

No atacado, os preços, apesar da valorização 
semanal, seguem baixos em função dos reduzidos 
preços ao produtor e da entrada de produto paraguaio 
no mercado paulista com preços competitivos. Todavia, 
ressalta-se que na atual safra, há informações que o 
Paraguai tem diversificado suas vendas, exportando 
arroz para o Panamá e para o Iraque. 

 

O Conselho Interministerial de Estoques Públicos 
(CIEP) aprovou a realização da operação de 
Aquisição do Governo Federal (AGF) de até 70 mil 
toneladas de arroz em casca da safra 2017/2018. A 
resolução foi publicada no Diário Oficial da União 
do dia 19 de abril de 2018. Os produtores que 
tiverem interesse em vender seu produto através 
da operação de AGF irão receber o Preço Mínimo
(PM) definido pelo Governo Federal, que para esta 
safra foi fixado em R$36,01/50kg para os estados 
de RS e SC. Para o restante do país, o PM fixado é 
de R$43,21/60kg. 

MERCADO EXTERNO   

 Na semana, o arroz tailandês apresentou 
comportamento próximo da estabilidade, apesar da
desvalorização da moeda local (Bath) e sinais de 
arrefecimento do consumo interno. Com isso, espera-se 
um possível arrefecimento nas cotações do grão nas 
próximas semanas. 

 No Vietnã, a oferta restrita e a alta demanda 
resultam em preços elevados, os maiores nos últimos 
quatro anos. As compras governamentais da Indonésia 
têm colaborado com o aquecimento do mercado 
vietnamita. 

 Na Índia, as cotações dos grãos exportados 
caíram para o menor valor dos últimos doze meses em 
meio a uma moeda local (Rupee) depreciada, menor 
valor nos últimos dezesseis meses, com quede de 7% 
desde o início de 2018. Logo, em meio a este cenário,
os preços indianos caíram cerca de US$10 por 
toneladas. 

 Em Bangladesh, em face das recentes 
quebras de safra e dos preços elevados, houve um 
incremento de área, que, segundo informações do 
governo local, resultará em uma produção de 19,7 
milhões de toneladas, 700 mil toneladas acima do 
inicialmente previsto. 

   

 

 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preços ao produtor(1) 

Rio Grande do Sul (RS)(2) 50kg 39,43 35,54 35,80 -9,21% 0,73% 
Pelotas(2) 50kg 41,17 38,00 40,00 - 5,26% 
Preço no Atacado decomposto até RS(3) 50kg - 38,02 38,37 - 0,92% 
Santa Catarina(2) 50kg 39,76 34,52 34,52 -13,18% 0,00% 
Tocantins 60kg 49,28 41,00 41,50 -15,79% 1,22% 
Mato Grosso (MT) 60kg 39,60 38,89 38,89 -1,79% 0,00% 
Preço no Atacado 
Beneficiado Tipo 1 à vista 30kg - 56,72 57,15 - 0,76% 
Preço ao Produtor composto até SP(4) 30kg - 51,45 51,77 - 0,62% 
Cotações Internacionais 
Tailândia 5% FOB Bangkok Tonelada 422,75 449,00 450,00 6,45% 0,22% 
E.U.A 100% FOB Tonelada - 560,00 560,00 - 0,00% 
Paridades de Importação até o de Atacado de SP 
Importação Tailândia(5) 30kg - 80,36 80,00 - -0,45% 
Preço efetivo de Importação  
Paraguai(6) Tonelada - - 388,22 - - 
Dólar EUA R$/US$ 3,2717 3,6806 3,6621 11,93% -0,50% 

Notas:  
(1) Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 36,01/50Kg (RS e SC), R$ 43,21/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS 
(4) Preço médio no RS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Aliceweb/MDIC – Janeiro/18 

       
  

 

 

 

 

 

ARROZ - 21/05/2018 a 25/05/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços no RS 
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